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XII D o m in g a  depois de (2 ) A  parabola do bora Sama- 
PentBCOSteS jr iia n o  é o quadro mais bello e

_________ - [ mais perfe ito  que se poderia í'a-

Eis qne um doutor da L e i i zer ^  am or do proximo- 0 Sa- 
^ ^  3 ai*- maritano «vê » um homem porlevantando-se,lhe aisse para ,  ̂ f , r,1. N ’ i j  : terra, m ortalmente termo. Para

tentai o: «Mestre, que hei de q er 0 amor do proxim o, parapra- 
eu fazer para possuir a v id a ' ti.cár esta v irtude, é preciso p ri 
eterna» ?—Disse Jesus: «Que m eiro .«v e r » ,  não desviar os olhos 
está escripto na Le i ? Como miséria que se no9 apresenta, 
lês tu» ? j ISJão besia; é paecnso amda saber

Respondeu o doutor e disse:
«Am arás ao Senhor teu Deus hender os males alheios, e nao 
de todo O teu coração, c o m  fazer como o sacerdote e o levi* 
toda a tua alma, com todas ta> ^ ue «v iram  e passaram», ,De* 

as tuas forças,com todo o  teu P01s ó. Pl'e3 0 ter dó- moveTSe

«v é r »,, de ter.-se um instante no 
caminho, considerar e compre"

, .  . ~ compaixao, «aporox:m arse».,pe*
e n t e n d im e n to ,  e  a o  p r o x r m o  j0 coração, daqueíleâ que soffrem  j versícu lo 6 e 7 
como a  t i  m esm o . D is s e  l l i e  não lim itai-se a uma compaixão | seu peccado (e o resto do capi-

u m a  daquellas cousas que são 
p roh ib id a s  pela  le i do S en h or , 
e, achando-se ré  do peccado co 
nhecer sua in iqü id a d e , offerece- 
r á u m  ca rn e iro  sem defe ito  con ' 
fo rm e  a m edida e a consideração  
do peccado. ao sacerdote, o qu a l 
o ra rá  p o r  e lla , p o rq u e  fez com  
ign o râ n c ia , e p e rd oa r se-lhe-ha. 
(Conform e a medida e considera
ção do peccado que o sacerdote 
não podia advm nar sem que a 
pessoa se accusasse), assim devia 
ser, o peso do an im a l)

Indica outros peccados com of- 
fertas de carneiros, rolas, pombos, 
bois, cabras, ovelhas, bode, trigo, 
azeite, etc. Núm eros capitu lo 5 

confessarão o

a respeito de S. João d iz : E n tã o  
v inha  a elle Jerusa lem , e toda 
a Judéa e toda a com arca  do 
J o rd ã o . Segunda Epístola S. Pau* 
lo aos Corinthios cap. 5. E  tvclo 
vem  de Deus, que nos recortei 
l io w  com sigo mesm o p o r  C h ris• 
to, que con fiou  de nós o m ín is ' 
te r io  da re con c ilia çã o • L o g o  nós 
fazem os o o ff ic io  de em ba ixado
res em n om e de C hris to , com o

quer odio porque um christfio 
não odeia ninguém, mas receando 
complicações. A  re lig ião  não nos 
tira o caracter e até Deus repro" 
va aquelles que não são frios 
nem quentes, (como diz a B iblia) 
mas sim mornos. Portanto os que 
amam verdadeiram ente a Deus, 
sào queütes, e ouvindo blasphe- 
m ias contra a Sagrada Eucbaris* 
tia, e calumnias contra o proxi*

que D eus , vos admoesta p o r  nós mo, poderão perder a paciencP. 
ou tros . P o r  C hristo  vos rogam os  Evitemos então, taes encontros. 
vos recon cilie is  com  Deus. D i-j Um  protestante daqu i disse-me 
zem os protestantes que esssjqae desafiava todos sacerdotes de
pode'es foram  dados somente aos 
prim eiros Apostolos. Notemos en
tão que S. Pau ío não recebeu o 
Esp irito  Santo nem da bocca de Je
sus, nem no dia de Pentecoste, por
que fo i m u itóm a is  turde que se 
converteu. Recebeu o pela impo-

e n tã o  J e su s  : «R e s p o n d e i  te  esteril, mas im itar o Sam antano*' tu lo  explica melhor),
b em , o b s e r v a  i s t o e  v i  v e r á s » .  dar com elle, em fa va r do proxi" j Provérb ios capitu lo 28. versi
( l ) E l l e  p o r é m  q u e r e n d o  ius- me> tem P0’ dinheiro, trabalho, a ,o u lo  13. A q u e lle  que esconde' sição das mãos dos prim eiros A- 
t i f i  r T ™ sua propaia pessoa, em uma pa*; suas maldades não será bem\ postolos que tinham ordem e po

ca r -s e ,u  fcse a e -u s  . « lavra, «dedicar-se» \ succedido; aquelle  p o rem  que as j der de eleger seus successores. livros da polemica do pastor pres
q u e m  e  o m eu  p ru x n n o  / »  hi ^  parabola do Samaritano tem 1 confessar e se re t ira r  dellas, a l- , portanto a missão não se lim itou  byteriano A lv a ro  Reis com o sr.
J e s u s  to m a n d o  ,ji p a la  v r a ,d is ‘ ! ainda uma explidação que lhe cançará  m ise r icó rd ia . (D izem  os.ros  Apostalos, (o que seria um «■ Carlos de Laet que fo i publica-

I tú  â d iscutir com elle. E m  p r i
m eiro Jogar, os sacerdotes daqu i 
são homens de educação e não 
hão de se expor a ou v ir  o que 
dizem certos protestantes.Demais, 
para que perderem  o seu tempo 
tão precioso, (porque elles estão 
consagrados *_ao serviço do Se
nhor,) se já temos impressos, os

a e - ih e : «C e :  to  h o m e m  J e s c ia  deram os Sancos Padres, e que j protestantes que isso quer d izer absurdo) mas veiu  continuando 
d e  J e r u s a le m  p a rã  Jerichó e  nâ0 convem deixar em silencio, confessarmos uns com os ou tros ,' até chegar a nós e continuará 
ca h *u  e m  n o d e r  dos  la d r õ e s  homem que cahiu em po -[qu an d o  ha queixas entre nÓ3. E  até a consummaçãò do mundo.

A , l . . ■der dos ladrões, é o peccador a-|os peccados particulares, da nossa j Nas catacumbas de Rom a ainda
q u e  o  d e s p o ja  ra m , c o b r ir a m -  i bandonado. semi-morto, na es i r a - ' consciência ? Dissecam elles que se vê em pedra, os logares onde 
l io  d e  c h a g a s ,e  d e p o is  se re ti*  j da da vida, m ortalmente fe r id o  ! confessam a Deus em espirito | sentavam os sacerdstes e onde a- 
r a r a m ,d e ix a n d o  0 qu as i r r o r * ; pelo dtm onio em suas faculdades j A gora  vejamos na nova L e i a s ( joelhavam  os penitentes .r ara re 
to . O r a ,a c o n te c e u  p a s sa r  p e -  áãturaes, e por elle despojado ipalavras de Jesus aos Apostolos J ceber a absolvição sacramental.

lo  raesm i

a a c o n te c e u  o a s s a r  p e - í  H^turaes, e *por elle despojado! palavras de Jesus aos Apostolos
\ - u * _  dos bens sobrenatura.es. 0  sacer-jno Evangelho, de S. João capitulo* m u ca min tio m sâCGi i a * , < r\ i

. , ao te e o lev ita  quepassam  sem j 20 versícu lo 21. Depois da re-

da em 1907, quando o pastor 
que falleceu este anno, atacou a 
nossa Igreja-

Os desvarios da Apostasia, res
postas ás heresias do padre Vic- 
tor A lm eida  povMons. Nascímen 
to Castro. A  Questão V ita l por 
P. Bento Rodrigues. A  resposta

d o te  q u e ,0  t e n d o  v is to .p a s s o u  r e c o r re i o, é .a ' tãõ só-^èu ím çaffCenríàfítib  Jesus com as
a lé m .E g u ^ lm e n t e  u m  le v i t a ,  |mente preoccupada com a le itu -j portas fechadas saudou os Apos* 
c h e g a n d o  p e r t o  d esse  l o g a r ,  /ra das Santas Escripturas, iem j tolo3 dizendo duas vezes : P a z

lo i A  lei que Jesus deixou é m a is 'ao  desafio do Sr. Gastão Boyle 
suave que a antiga, l porque ap' por Mcns. Nascimento Castro.Noi* 
tigam eute havia confissão publi- tes couTos methodistas por P . Hen '
ca e penitencias publicas, como 
prova a B ib lia nos casos do le i

ta m b é m  o  v iu  é p a s s o u  a l e m . 'd ° ‘a sem eomprendbl-a,, estudan- # seja comvosco. A ssim  com o o P a e  D avid  e da m ulher adultera.
d oa  sem praticai a. O «Samarita" j m e env iou  a mim., tam bem  eu (A in d a  assim cs protestantes re
no» é Nosso Senhor Jesus Uhris* U;os envio a vós. Tendo d ito  es" | voltam  se còntra a lei doJSenhor. substanciação escripta por V ic to r 
to que desce da Jerusaiem cele9-Uas palavras, assoprou s ob re ' Dessa lei não estão isentos os pa’ ' de A lm eida  (antes da sua apos*
te e atravessa a terra coberta de j elles e disse lhes: R ecebei o Es'
demonios que invadiram  a crea* !p ír i t o  San to: aos que vósperdoar- 
ção inteira. 7Je3us v iu  a huma- des os peccados, ser lhes hão p e r

doados; e aos que os retiverdes , 
sér-lhes hão elles retidos. (Como 
poderiam  elles perdoar ou reter,

«Aíasutn samaritano que por 
ali passa va,chegou onde e l
le estava e, vendo o. moveu- 
se a compaixão. Approxi-  
mando*se, pois, atou-lhe as 
feridas,derramando oleo e v i
nho stibre ellas; depois,collo* 
cando*o sobre a sua cavalga- 
dura,c levou a uma estala- 
gem o teve cuidado delle.

«N o  dia seguinte tirou dois !suas l* g r imas e 0 vinho do seu de emendar-se ou não^? Evan 
d in h f i r o q p  p n r rp p -à n a n -o s K o Í^ ugue' para cu rar lhe as chagas, j lho S. João capitu lo 14 vers.

. . , A . 11 m I Depois, tomou nos braços o pobre E  eu ro g a re i ao Pae, e E lle  vos 
estalajadeiro,a is s e -m e :  l e m  peccador, o fez subir a sua pio- d a rq  o u tro  C on so la d or,p a r a que

pria cruz, e o conduziu á bospa- fiqu e  eternam ente comvosco, o 
daria que é a sua Egreja . Pfcs-1esp ir ito  de verdade, que o m u n ' 
sou á cabeceira do in íerm e uma do não pode receber, p o rq u e  não  
p rim eira  noite, e, no dia seguin' v ê  nem  o conhece: mas vós o 
te na manhã da sua resuri''eição, [ conheceis, p o rq u e  elle fica rá  com ' 
chamou o estalajadeiro, os minis* j vosco, e estará em  vós. E u  disse-

r ique Brandão. A  Eucharistia 
resposta á V ic to r  de A lm eida. A  
Eucharistia 30 conferências pelo 
P. Theoph ilo  Salgado. A  tran-

nidade despojada da graça e se- 
mi-morta, teve compaixão do seu 
estado, approximou-se e, abrindo 
o vaso precioso da sua santa sem saber em que condicções fo i 
Hum anidade ferida pelos nossos \ commettido o peccadoje quaes as 

lerim es, delle tirou  o oleo das j  disposições do peccador, se era
ge- 
16.

dres. nem os bispos nem o pro j tasia) contra H ippo lito  de Cam- 
p rio  Papa. Todos elles se confessam, pos. A  E gre ja  e o pensamento 
do que sou testemunha. A in d a ! contemporâneo. A  Egreja, a Re* 
o anno passado, falleceu nosso I form a e a Civilasação obra pri*

c u id a d o  d e l le ,  e  tu d o  q u a n to  

g a s ta r e s  d e  m a is ,e u  te  p a g a 
r e i  q u a n d o  v o l t a r .  «Q u a l  d e s 

te s  t r e s  p a r e c e  q u e  f o i  o  pro* 
x im o d a q u e l l e  q u e  c a h iu  e m  

p o d e r  d os  la d rõ e s  ?

— O  q u e  usou  c o m  e l l e  d e  
m is e r ic ó r d ia ,  r e s p o n d e u  o 

d o u to r .  E n t ã o  lh e  d is s e  J e 
sus: « P o i s  v a e , e  f a z e  o 

m e s m o » .  (2 ) ,

(1) S. Francisco de Salles, em 
seu incom parável tratado do a* 
m or de Deus, assim commenta 
esta passagem do Evangelho: A  
Vu lgata, para exp r im ir  a pala* 
vra  «am ar», serve'se do % verbo 
«de ligere » que propriam ente si
gnifica «escolher, eleger, p re fe r ir ». 
O amor que temos a Deus é a- 
companhadq de escolha, de e le i
ção ou preferencia. O amor de

tros da Egreja, e lhe disse: Cui*; vos essas cousas, perm anecendo  j 
dae bem desse in ferm o. Eis aqui | comvosco, mas o Consolador, que 
dous dinheiros— o Evangelho e é, o E s p ir ito  Santo, a quem  o 
os Sacramentos; com esses recur P a e  env ia ra  em me/u nom e, elle  
~os cuidae do seu completo res* vos ensinará  todas as cousas, e 
tabeleciraento e, quando vo lta r vos fa rá  le m b ra r de tudo o que 
— no dia dò Ju izo— então te pa* vos tenho dito... 
garai todo o restante do teu- tra*i Evangelho S. Lucas capítu lo 
bálbo. 110 vers. 16. Jesus aos discipulos:

 - v - » ______  1 0  que a vós ouve, a m im  ouve;

r n iT r io n íA  r  att i t i a  r  e 0 Vue a v° s despreza, a m imÂ  G O N M S S A O  L O u  N A U  E  despreza; e quem  a m im  despre'
IN Ç íiT l l  f i A  n iV lW A ? ,20. despreza aquelle que m e en-
In u l 11 U i^AU  U l i l ^ f i  . viou . Evaugeiho S- Matbeus cap.

j.jg  vers. 18 e 19. E u  te d igo que
Como os protestantes só admit* tu  és Pedro, e sobre esta pedra

tem o que está na jB ib lia , sobre ed ifiearei a m in h a  Ig re ja , e as
a me iria Biblia provei, provo e portas  do in fe rn o  nao preva le
provarei que lealm ante é. Na cerão con tra  ella. E keu le darei

Deus é*um  amor «escolhido» en-1 antiga lei, antes de Jesus, já ha- as chaves do re in o  dos céos; e
tre  m il, como está escripto no via Confissão porque Jemos no tudo o que ligares sobre a te r r a
l iv ro  dos Cânticos. O homem,diz 1 Léviúcb capituio 5, versícu lo 14 será liga d o  tam bem  nos céos, e
aiuda o sauto Bispo, é a p e r fe ita  19. « F a lo u  m ais o Sen h or a tudo o que desatares sobre a ter'
ção do universo, o espirito é a Mogsés d ize n d o : sé um a  pessoa ra  será desatado tam bem  nos
perfeição dó homem, o amor é a  peçcar p o r  ç r ro  tra nsgred ind o céos. Actos cap, 19: E  muitos que
perfeição do espirito, a caridgde as cerim on ia s  das cousas santi pelas palavras de Pau lo haviam
é a perfeição do araor. Nisto con ficadas ao S en h o r , o ffe recerá  crido em Deus v in h a m  con fes
siste a grandeza e a prim azia do pelo seu d e lid o  u m  ca rn e iro  sem sando e denunciando as suas
am or d ivino. defeito, etc. Se uma pessoa ftie r obras- S. Matheus cap*. 3 falando

V igário  Geral, que durante sua 
longa enferm idade confessava se 
á m iudo e recebia todos os dias 
a Sagrada ^Commuuhão, porque 
não podia celebrar os Santos Mys- 
íerios. Sempre resignado com os 
cruéis soffrim entos e a m erte que 
se aproxim ava, recebeu a E x tre 
ma Uncção, fazendo solemne acto 
de fé. 3 annos antes de sua m o r  
te, e lle passou em casa de um 
sacerdote, no in terior e disse-lhe 
em particu lar, que teria apenas 
tres annos de vida e ia começar 
a preparação para a m or te. Esta* 
va em goso de peçfeita saude e 
esta assim conservou*se por mais 
dois annos, começando a a rru i
nar um anno antes de seu fal* 
tecimento. N o  dia do enterro de 
seu pae, 4 raezes antes do seu, 
e lle  disse que sua partida para 
a eternidade seria no dia do an* 
n iversario natalicio de seu pae. 
Assim  succeden, porque nesse dia 
por elle avisado,falleceu com 39 
annos de idade.

O U T R O  A S S U M P T O  

Dizem  os protestantes que os 
catholicos romanos fogem  delles. 
Naturalm ente, porque são m u i
tos os que nas couversas e dis
cussões cor» os romanos, m isera
velmente denotam seu caracter 
perverso e maligno. Como os in* 
nooentes tambem pagam no meio 
dos peccadores, alguns que não 
merecem, ficam desprezados de
v ido tão sómonte á fama real. 
Nem  todos têm o dom de conhe* 
cer de repente, os bem intencio
nados e os mal intencionados 
e por isso fogem de todos, não

moresa do P. Leoneli Franca 
S.J. que fecha com chave de 
ouro todo e qua lquer ataque, 
contra a E gre jà  Romana. E m u i
tos outros livros quo nem posso 
enum erar

As heresias são sempre as mes* 
mas e as respostns naturalmente 
eguaes.

L a rg o  do P a tro c ín io  N .  8.

Chronicas
D Outrora

D O C U M E N TO S  IN T E R E S S A N 
TE S

Representação yedinde a creação
de uma Agencia Postal emYtá

Em  sessão da Camara de Y tú , 
de 9 de Janeiro de 1819, o sr. 
Bernardino José de Sena Mota, 
apresentou a Camara ja seguinte 
representação:

«Senhor Ju iz Presidente e Of- 
ficiaes da Camara desta villp. de 
Y tú — Illustrissimos Senhores do 
Nobre Senado os meus desejos 
superiores ás forças que a fo r 
tuna the agora tem prodigalisa- 
do commigo, para poder dar mais 
brilhantes provas de hum ilde e 
fiel vassallo, par^ com o m elhor 
dos Soberanos, de que temos a 
fortuna ser vassallos; e desejando 
ser, quanto o perm ittam  minhas 
forças, util ao Estado e ao mes
mo tempo aos meos compatriotas; 
lembrando me da falta que sobre 
o comercio desta comarca de u- 
ma correspondência activa com o 
correio da Corte, S- Pau lo  e Sau-



FEDERÀÇAO
•siwweyea*.1»

Sem dores rhenmaticas
Depurando •  Tonificando

o  SANGUE COM o

TAYUYÁ
-  d e  -  

S . JOÃO DA BARRA
*  TER E IS  SEMPRE •

SAUDE E BEM ESTAB

de meia folha, para a cidade dé' 
S. Pau lo  a quarenta reis e para 
a v illa  de Santos sincoenta reis e 
asaim os desta partes vindts, e as 
de m aior volum e a proporção o 
segundo a praxe estabelecida no 
correio da cidade de S- Paulo, 
para cujo fim  mandará o A d ra i 
nistrador daquella cidade a preci 
sa declaração a este respeito.Nono, 
Será ixem ptode qu a lqu er serviço 
M ilita r o Estafete que fo r  justo 
para v ia ja r se fo r  M ilic iano.Y tú , 
trinta de Janeiro de m il oito

tos? e que creando*se este nesta 
comarca, interessará não só a Real 
Fazenda, mas ao d ito comercio; 
tenho a honra de ófertar-m e p ra 
crear o dito lugar, adnrn istralo 
gratuitam ente por trez annos e 
fazer a despeza da mala a minha 
custa pagando*se unicamente o 
ealario do Estafeta ou Andarilho  
e todo o exedente ser para a Real 
Fazenda.

O representante roga a vossas 
merces que annuindo a sua re
presentação a queirão levar a 
►resença superior para se deli
r a r  o que fo r  justo, e por isto 

espera receber merce.
— Plano para a instituição do 

correio  da Comarca de Y iú —  
A r t ig o  P r im e iro -H a ve rá  nesta 
v il la  “Adm in istrador e hu 
Delegado deste ou Senrc na v i l 
la  de Jundiohy, igualm ente a 
contento do Exellentissim o e II- 
lutítrissimos Senhores do Governo. 
Segundo-Receberão nesta v illa  as

B o m  J e S U S  Forense, q u e  h a  annos p u *
Festa  de S an ta  R osa  \de L im a  b l iq u e i .  O  m e d iu m  v id e n t e ,  

Começará no dia 27 do c o r  n a  m in h a  o p in iã o ,  n ã o  ó ura 
rente o tr idu o  em preparação á . , ,
festa de S. Rosa e S Sebastião t y p o  n o rm a  e  q u a a i s e m p re  
padroeiros da communhão repa! u m  d e s e q u i l ib r a d o » ,  
radora. | «C o n s id e r o  o  e s p ir i t is m o ,

Dias 27, 28, 29, ás 6 3(4 da c o m o  o  p r a t ic a m ,  u m  g r a n d e  
tarde haverá terço, ladainha e f acfcor dtí p e r tu r b a ç õ e s  m e u ' 
benção do Sacramento. 1 „ T. ,

Dia 30 ás 7 1[2 da manhá, ta e s  e  n e rv o s a .. ;  a o tu a lm e n -  
missa com communhão gera l dos t e  o  e s p ir i t is m o  c o n c o r r e  com  
meninos e meninas da lom inu ' a h e ra n ç a , c o m  a  s y p h i l is  e 
nhão reparadora e cruzada eu* c o m  o  a lc o o l ,  n o  fo r a e o ir a e n *

. a „ . ^ 8. ® da‘ tarde, ha*, fe0 dos Hospícios e  casas d e
de oena M ota». | verá  panegyrico dos Santos encer ' i \ «u á  ^

Enviando aCam ara essa rep re j rando*?e a fe3ta com a benção do ] A c h o  uão fu r t e  o  seu
sentação ao O u v idor G era l e j Santíssimo Sacramento. J c o n t in g e n t e  q u e  a  H e i  d e ^ ia
Corregedor da comarca p a ra q u e j —  | t o lh e r - lh e  a m a r c h a » .  A s
este désso parecer sobre a mesma: C O M M U N H Ã O  R E P A R A D O R A  s im  fa la  o  I V .  H o m e m  d e  
este assim im itiu  o seu parecer. De 01-dem do revd. P. D irector J  M e l lo ,  d i r e c t o r  d e  u m a  ca sa  

«Jllustnssimos Senhores do No-1 aviso as sub zeladoras que a reu* i  Q ^
bre Senado da Camara. |niãomensal será dom ingo 23 do 8du a e , e m  b . P ã u lo

P o r  offiicro de nove do corrente corronte.no lu gar do costume, 
participão me vossas merces a D ja 28 a reunião dos meninos

iiiuut uo jttucuu uc nnao repa
cento e dezenove, Bernardino José charistiCa. =  PARA O BANHO =  

EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, QUEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM  SEM PRE  
•  —  O  —  •»

e meninas e dia 30 a coinmu* 
nhão reparadora.

A secretaria

o ffertc e representação que faz 
o Professor Bernardino José de 
Sena Mota para a creação de hú
correio desta v illa  em commu' .-------------------------------------
nicação para o da cidade de S. j A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  
Paulo, offerecendo se o represem j A v iso  as sras.zeladoras que a reu*

ARISTOLIHQ
(Sabão liquido)

O Dr. Austregesilo, p ro 
fessor de moléstias nervosas 
da Faculdade de Medicinal  
do Rio de Janeiro, sustentai 
«que o espiritismo é na capi*j - —»■■- ■— — ■——  
tal da Republica um a das apoio para as emendas apresenta-
causas pred isponeutes m ais  das pelo deputado fede ml dr. Pli-

tante a servir gratuitamente de ’ mão mensaLestá marcada para o 1 com m uns dtí lou cu ra , | nioMarques, sobre o projecto de re
Administrador por tempo de trez j dia 25 do corrente,— A  secretaria j desse modo falam in n u - ' forma da Constituição, ora em
annos, e assim requerendo v o s s a s ------------------------------------------.  ̂ . .... . debate.
merces minha aprovação para o I R M A N D A D E  D E  N .S .D A  i ^ ei 3 0l!^  médlC08 de S ran ,
fim  de se conseguir hua commu* 
nicação tão intereçante não só aos 
habitantes desta comarca como 
para o fu tu ro  do Estado. L ou vo  
m uito hua tal ação praticada pelo 
representante efeitos do Patriotie 
mo d eh ú  vassallo zelozo.portanto 
não se deve perder hú 'só momen 
to afim  de conseguir se a corres* 
pondencia tão intereçante; a assim 
devem  vossas merces sem perda 
de tempo levar a presença doa 
Senhores do Governo a represen. 
tação fa ita pelo representante, a 
qual torno a remeter, hindo ja  
Expecificado o 99tstuto que se deve 
seguir para o bom ragimem, e 
regu laridade na expedição do dia 
e hora de entradas e sahida3 da 
mala que deve haver, para sar

cartas delia e das circ um vizinhas então aprovado pelos ditos senhores
e se rem eterão desta em mala 
Í6Íxada para o Adm in istrador do 
correio  da cidade de S. Paulo,

Governadores 6 mandarem passar 
a:competeute Provisão ao represen | 
tante e determ inarem  a prompti-

B O A  M O R T E  
Aviso  aos srs. Irmãos me* 

sarios, eleitos na eleiçãc de 
13 do corrente, para toma* 
rem posse dos cargos que 
foram eleitos; e bem assim 
prestação de contas. Esta  
reunião terá logar no do
mingo proximo, 23  do cor‘ 
ronte, ás 17 horas na i ce* 
ja  Matriz.

Pedese  o comparecimento 
de todos os Irmãos eleitos- 

Ytú , 19 de Agosto de 19*25 
O Provedor  

\ Manoel Esteves R o d rig u e s

C A R ID A D E  ?

d e  n o m e a d a , e  q u e  n ã o  p o  Nesse sentido foram  passados03 
,1 \ , r  seguintes teiegramin&s:u eu i s e r  a c o im a d o s  d e  sus- m -j , „  , ,

«Exm o. sr. presidente do Estado 
p e it o s .  E is  p o r q u e  o  n osso  de S. Paulo.

O o d ig o  P e n a l^ e s ta b e le c e  e m  O bispo de Campinas e seus se- 
seu  a r t i g o  157 a p e n a  d e  tenta sacerdotes, representando as 
p r is ã o  c e l lu la r  p o r  u m  a se is  46 parochíasda diocese, reunidos 
m ez.es e  m u lta  du J 0 0 # 0 0 0  enl conferência de estudosecclesias

a ÔOOlUdO c o o u -a  c »  q u e  p ra - tic0<1 8audam « xa-. expoente ma- 
, • „  . . Ai ' r  xirao do governo paulista, renovan

a u esp i r 1 t is  m o . E  co m  o ■ do o pedido de apoio necessário etn 
se  sab e , o  l e g is la d o r  b r a s i“ fa vo r da patriótica emenda do de*
leiru com mi l io u  essa pena 
contra os espiritas, não por 
ser o espiritismo uma seita 
anti cath dica. mas sómente

putado P lín io  Marques, por occa- 
sião da reform a da Constituição» 
prom ovendo o ensino religioso nas 
escolas cfficiaes.

tíinj n a Vivendo em contacto com as ne*
tendo em *wta os grandes cessidadesdo
male-

, n ... ' l » u W Ç - w .u * u « i vU» “  t '  i N ã o  m e r e c e  o  n o m e  d e  ca -
fazendo  a viagem  pella  v illa  le  ficaçao da mala que deve haver, j id  d  a u x i l i o  q u e  se d is -  
Ju n d ith y  onde nao só deixará. aa Deosguarde avossas merces. V i l l a , . . . .
pertencentos áqueila  e suas v iz i-1de Y t ú desaseis de janeirode n i l ; P en se  a u m °  i n » t i t u iç a o ,q u e  
nhanças mas receberá as de la. !o ito centose dezenove.Manuel Pin- a p p a r e n t e m e n te  p o d e  i u lg a r 1 
Campinas, M ogy  e outras, que t0 p erraz,

. .    povo, hojo mais que
as in q  iu l í r ic a v e is  nunca explorado por doutrinas 

Id e s g r a ç a s  q u e  o  m e s iu c  c a u -  disso*^entes prejudiciaesásocieda
sa  ás su as v ie t im a * ,  q u e  s ã c  de e á  ordem  publica, animados
n u m e ro s ís s im a s . I relig ioso patriotismo, desejamos

l i z e r  q u e  o  O r-  de modo efticaz.cooperar na for.
* raaçao da m oc^ade, preparando

futuros dignos successores de v. 
exa., dr. A r th u r  Bernardes, Was-

forem  para S. Paulo, Santos, e 
R io  de Janeiro.

T e rce iro -D everá  regressa pel
la  dita v illa  para ahi deixar as 
pertencentes aquella Adm in istra
ção e ̂ receber para esta. Q u arto - 
Far-se-ha uma mala com dois co* 
modos separados em frente dos 
quaes se declare-Correio de Y tú - 
Corre io  de Jundiahy; no comodo 
desta terá trez chaves as quaes 
se d iv id irão  hum a para S.*Paulo, 
outrra para o encarregado da dita 
v il la  e outra nesta para se fexa- 
rem  separadamente as cartas e 
h irem  directamente as daqu i a 
serem entregues na cidade de S. 
Pau lo  onde só aquelle Adm in is
trador abrirá, e tem hua chave 
e nesta outra ainda a ter duas 
chaves e n9sta outras duas e no 
de Jand iahy somente hua.Quinto-

De posse a Camara des^e parecer 
do O u vidor Geral, offic iou  ao 
Gcverno pedindo a creação do 
correio, nos seguites te rm os : 

cExellentissiiao e Illu&triseimo 
Senhores. Fazemos presente a 
Vossa Exellencia  e Senhorias a 
representação que fez Bernardino 
José de Sene Mota afim  de cons* 
t itu irs e  hu correio desta v illa

se boaf mas que realmente 
seja de péssimas conseqüên
cias ás pessoas pur 7ella soc- 
corridas. Assim, ninguém, 
em boa consciência, poderia 
concorrer para a manuten
ção de um -»rphanato onde 03 
pobres orphams recebessem 
uma educação vasada nos

para essa cidade devendo ‘ seguir m o ld e s  d o  Espiritismo, essa  
pela v illa  de Jundiahy, e como
este objecto nos pareGeo m uito 
digno de atenção fizemos lego 
participante ao O u vidor da cornar* 
ca do qual obtivemo3 a resposta 
inclusa, com a qual dita rep re 
sentação e P lano dado pelo re* 
presentante, himos roga ra  Vossa 
E xellencia  e Senhorias se dignem 
annuir este projecto dando as 
ordens e providencias que pare*

Será responsável este correio  ao cerem justas, e provisionando 
da cidade de S. Pau lo  e o daquel-1 ^quelles que forem  de agrado de 
la cidade e o de JunJiahy o se- y ossd Exellencia e Senhorias, 
rão ao  desta comarca, cujos aju s* 'D eos guarde a Vossa Exellencia
tes de contas serão por semestres 
ou annuaes conform e determ ina
ção superior. Sexto-Responderá 
o Adm in istrador desta comarca 
pelia  receita e despeza deste cor
reio» ne mesma form a o será quem 
lhe fo r  mandado pelo Governo se 
seg.d* ex t illo  ou semelhantes. Se* 
tim o-Sah irá  o d ito correio  todos 
os dias oito, as seis oras da manhã, 
dezoito e v in te oito- afim  de che* 
ga r no dia nove a noite, recebe* 
rem  se as cartas no dia dez pela 
manhã e sahir no mesmo dia as 
quatro  horas da tarde, recebendo 
as vindas do R io  e as respostas 
qu e  poder das d irig idas a cidade 
e  v i r  chegar a esta v illa  no dia 
doze e assim nos eeguintes.Oitavo** 
Be rão os portes das cartas desta 
para  J undiahy a  v in te reis 6endo

Senhorias. V il la  de Y tú  em Ca
m ara de vin te e nove de Janei1 
ro de m il oito centos e dezenove. 
Francisco José de Castro, Manuel 
Anton io de Campos Rego, João 
de A gu irre  Camargo, José C a r  
los D uarte»,

k n a r d y j i l h o

M O V I M E N T O  R EL IG IO SO
G U A R D A  D E  H O N R A  

Ig re ja  M atriz 
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A  exposição será feita  na missa 
das 7 doras e o encerramento ás 
6 I j2  da tarde,com ^recitação do 
terço,ladainha,procissão Eucharis

grande fabrica de loucos,co 
mo não ha querú o ignore.To  
dos os dias os joinaÊfc trazem 
as mais horrosas e tragicae 
noticias dus desatinos prati 
cados por pessoas que, tendo 
se dado á pratica do espiri
tismo, perderam o juizo e 
commetteram os mais horrí
veis actos de loucura, e aca  
baram por suicidar se,ou por 
ir terminar os seus dias lon 
ge de suas desoladas fami* 
lias, encerrada* uoJuquery  
ou em outro qualquer hospí
cio de alienados. E  se não se 
quer dar crédito a es^as no* 
ticias de jornaes,- veja"se o 
que dizem os homens de sei* 
encia, módicos des maisdis*| 
tinctos, do Brasil e do ex j

Ouvimos 
phanato «A n a lia  Franco» é 
uma instituição de caridade. 
N ão comprehenderaos seme
lhante caridade que para 
soccorrer alguns orphams 
obriga um grande numero 
de pobres meninas de tenra 
edad3 a andarem em conti
nuas exc írsõos polo interior 
do Estado representando 
dramas e comédias, e to
cando instrumentos de so
pro que tanto

hington Luis, M el'o  V ianna, Goes 
Calmon, M unhoz da Rocha e tantos 
outros vultos beoemeritos desta 
extrem ecida patria.

Senhor ! Não pedimos p r iv ile g i0 
algnra. Pedimos soe.ente a app li' 
cação da liberdade pregada pelos 
republicanos, amigos sinceros novo 
regimen. Contando boa vontade v. 
9xa- encarnação v iva  da liberdade 
brasileira, faremos votos a Deus 

. , pela fe licidade pessoal de v. exa.,
m a l ca u sam .;como pe;a '-crescente prosperidade

ás pessoas de pulmões fra-jg^u operoso governo—  Bispo de 
cose  especi ilmente a me- Campinas e seus seteota vigários e 
ninas de 12 para 14 annos. cooperadores*s

Bem sabemos que a$ nos 
sas palavras vão bulir nos 
nervos de certos sujeitos 
muito ignorantes,principal
mente em assumptos reli* 
giosos,de que não entendem 
patavina, mas querem pas* 
sar por entendidos. Isso.po* 
róm, rcuco nos importajeo* 
mo jornalista cathulico pre*

«Deputado r. P lin io  M arques 
— R io  de Janeiro.

«Bispo de Campinas e seus se
tenta sacerdotes representando 46 
parochias da diocese,reunidos em 
conferência estudos ecclesiasticos, 
apoia udem o gesfo do v. exa. e 
fe lic itam  deputados patrióticos si
gnatários importante emendaCons* 
tituição. favorecendo ensino re li
gioso na8 escolas do governo-V iven  
do no meio do povo, reconhecendo

c is a m o s  d e fe n d e r  a  v e r d a d e  o grande beneficio que lhe virá  
r e l i g io s a ,  a in d a  q u e  p a ra  
is so  te n h a m o s  d e  s u p p  > rtar 

o s a p ô d o s  dos  m a l e d u ca d o s .

| S e  fo r  p r e c is o ,  v o lta r e *

] m os  a t r  t a r  d>  Hs>*umpto.

C Â M  ‘N A S
trangeiro. O Dr. Franco daj ________
Rocha, director do hospício O cle ro  e a re fo rm a  da Gonsti’ 

idos alienados do J u q u e ry , , tu içã o
falando dos males causados) Sob a presidência do bispo patria brasileira. Saudações- —  

diz : «A d. Francisco de Cam os Barreto Bispo de Campinas- e seus seten* 
realisou‘8e ante-hontera,nesta cida* ta viganose cuoperadores

dessa necesàaria reform a, affirma- 
mos a urgência de lhe dar um 
conhecimento e>piritual, favore
cendo sua formação moral uo lado 
do progresso material. Nom  só de 
pão v iv e  o homem, disse o Oráculo 
d iviuo.

EnthusiaStas pela nobre emenda 
de v. exa, esperamos seja a mesma 
ap p io v  da por toda a Camara

Isso pedimos, isso supplicamos 
a bem da sociedade, a bem da

pelo espiritismo 
idóa que faço sobre o espiri 
tismo, como causa de loucu cege
ra, está exp/essa na pagina Nessa reunião ficou resolvido

de. uma reunião do clero desta dio*

tica,e bençam comoS.Sicráajaato 32 do Esboço de P sy ch ia tria  pedir ao governo paulista o seu

F o i pedido ainda, por teleg am 
m },, o apoio dos senadores d r.W a ’ 
shington 
Franco.

Lu iseco ron e l Lacerda
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Nolas e Noticias
Festa da N.S. da Bóa 

Morte e Assumpção
Conforme programma por 

nós publicado realizou-se 
noa dias 14 e 15 do correm 
te as festas em honra a N. 
Seuhora da Boa M. e Assum  
pçàt 5 as quaes se realizaram  
em nossa igre jaMatriz.

Antecedeu a essas festas 
um bem concorrido triduo 
nos dias 1 l f 12 e 13. N o  dia 
14, ás 7 horas, houve m ir  
sa regada com cânticos. A s  
19 horas «ahiu a tradicional 
procissão da Bôa Morte, que 
percorreu o itinirario raar* 
c&do no programma, tendo 
havido, ao chegar a procis
são a igreja de Sta. Rita, o 
tocante e tradicional canto 
da «Ave , Maris Stella».

No dia 15, pela manhã  
houve alvorada; ás 7 horas 
missa rezada e Communhãc

G. P A U L A  S O U Z A  
Devido a iniciativa te re ' 

mos ientro em breve o gra- 
to prazer de ouvir maie u- 
ma das beilissiinas confe* 
rencias do íllustrado P. A r 
mando Guerazzi, dietincto 
lente do Seminário P rov in 
cial.

Já tivemo6 o prazer de 
assistir a duas conferências 
desse iliustrado sacerdote  
e ambas causaram'nos o 
mais vivo encanto; o P, 
Guerazzi, verdadeiro poeta, 
tem o condão de attrahir e 
enlevar a todos os que ou
vem as suas conferências, 
as qua s são todas uma ver
dadeiras joias literarias.

G. D. da Congregação 
Mariana

Aos distinctos e esperan
çosos jovens que formam o 
olenco do Grem io Dramati. 
co da C h n g re g a ç ro  Mariana
enviamos os nossos since
ros parabéns pelo brilhante  

geral; ás 10 horas tevelu* exito alcançado com o seu fes 
gar a solemre missa canta- tival levado a effeiao domin 
da,tendo occupado o púlpito goultimo,no SalãoP.Taddei. 
ao Evangelho,o apreciado ‘ ~
orador sacro P. Antonio R e 
gia, que produziu um bellis 
simo sermão.

A s  17 horas sahiu a bella 
p ocissão dTAssumpção, sa- 
hindo na me&raa.aléni da i

Tanfc; o drama sacro «A  
vicioria da Cruz» co
mo a chhtosa come
dia «U m  advogado em ap u 
ros», foram irreprehensivel- j 
mente represetados,mostran 
do Os jovens amadores prfei*

Carlos de Paula Leite
Contando 63 annos de 

edade falleceu quarta feira 
ultima nesta cidade ve
nerando e estimado sr.Car
los de Paula  Leite.

Pertencia o finado a uma 
das mais antigas e disfin- 
ctas famiiias y tua na; fôra 
casado com a exma.sra. d. 
Ottilia de Cam argo Pente 
ado, filha do finado ytuano  
sr. Indalecio de Camargo  
Penteado.

E ra  o finado senhor . de 
um bello caracter, bastan -1 
te instruído e religioso, e , : 
graças ás suas finas quali
dades gozaza de geral esti
ma nesta cidade.

A  exma. íamila enlncta* 
da apresentamos os nossos 
sinceros sentimentos de pe-
z a r.

Eleição
Realizou-se no dia 17 do cor 

rente a eleição de um Senador 
Federal, por ^este Estado, para 
prehencher a vaga aberta pelo 
íellecim ento do Senador A lfred o  
E llis , tendo sido eleito para a 
mesma o D r. Waahington L u iz  
Pere ira jde  Souza.

Nesta cidade compareceram  ás 
urnas, segundo telegrammas p u 
blicados, 1425 eleitores, que suf 
fraga  ram o nome do D  r. V\ as* 
h inton Luis.

Cão pçrdido
Da Casa Roldan perdeu- 

se um cão Terra  N ova  de 
11 mezes, cor vinagre,meio  
raiado de escuro, jimedindo 
1 metro de comprimento por 

'0,60 de altura, 
j Quem o encontrar pede 
se entregar a Casa [Roldari 

j que será gratificado.

! A V IS O
| Em  vista da alta constante 
da ler.ha João Ferraz  de A l 

m e id a  Prado Sobrinho re 
solveu a subir 5$000 parâ  
cada mil tijolos, de cada for' 
mato. Passando ás de 60$QC0, 
para 65$ e assim por diante.

- - T T S S ã ," " " ! II~SS 5S L >

Botequim
Por  motivo de moléstia na 

pessoa do seu proprietário, 
vende-se um botequim em 
optimo ponto, e muito afie* 
guezado.

Tratar com Marcolino Car  
doso de Camargo, rua S, R i

Pessoas

necessitam mais de alimento 
que de drogas e medicamen  
tos; nutrição  concentrada  
que lhes enriqueça o  sangue 
e augmenta a força de resis
tência. Em ulsão  de Scc tt 
e a lim en to  concentrado, 
nada mais que puro oleo de 
figado de bacalhao de N o 
ruega em form a digestivel e 
agradavel ao paladar, sem 
drogas nem alcohoL Crea  
forças, sangue novo, robus
tez. N ã o  ha desenganos na

Emulsão 
de Scott

Compre o frasco grande e economise.

magem da V irgem ,as  de S. J tos conhecedores da arte de 
Rita,S.Sebastião e S.Roque. '.Talma

O coro esceve a cargo da 
orchestra dodistincto maes 
tro Tristão Junior,tendo á 
apreciada banda «Josó Vic-  
torio» abrilhantado todos os 
actos dessas festaj.

Madre_Maria Theodora

Opti ma orchestra eas duas 
distinctas corporações musi* 
caes abrilhantaram esse 
lesiival, o qual teve bastan
te concurrencia.

A  esses jovens enviamos 
mais uma vez felicitações e

^ T o r S è ^ f ^ ^ r -  * ue
ram celebradas na igreja 3T8 3 r o fo r m a  d O
Matriz, terça feira ultima Orgáe da Matriz
solemnes exeouias «m  « » f -  Quantia publicada 2:243$700

D. AnnaLeonizia Am ara l 1:000$000
João F erraz de A . Prado 50$000
Ju lio  de Carvalho 
D  M aria Seckier

solemnes exequias em suf- 
fragio da alma da virtuosa 
e veneranda Madre Maria  
Theodora Voiron.

A  e s s e a c to  c o m p a r e c e r a m  ^oâo B .S iiveiraC am argo 

n£0  6 ó g r a n d e  n u m e ro  d e  fa - | JAosé M aria Porte lla  

u i i l ia s  e  c a v a l h e i r o s . c o m o a J e a X r R u g g i e r i  
r u e t o n d a d e s  lo c a  es e  r e p r e - ] jo ã o  G il A. A lm eida  
s e n ta n te s  da im p r e n s a ,  j 1 Cap. Irin eo  de Sousa

A  missa de Requiein, a João Martins Oliveira
grande orchestra foi ceie-  u:~
brada pelo ^evmo.sr.P.Luiz  
Yabar.acolytado pelos revs.
P P .  Maesot e Benigna, ser
vindo de mestre de ceremo* 
nia o revd sr, v ígarioP.José  
M aria  Monteiro.

Apoz a missa e aspersão 
do rico catafalcoque se e r 
guia na nave da igreja, o 
revd. P. Rocha,S.J. leu um 
bem elaborado e bello pa* 
negyrico da venerandâ M a 
dre Maria Theodora.

Feriado
O dia T25 do corrente, terça 

fe ira  paoxima, fo i decretado fe 
riado em homenagem ao centená
r io  da independencia «iaJRepubli- 
ca O riental do U ruguay.
E 'd e  bom aviso lem brar ao pu 

b lico que, deaccordocom  a recen 
te lé í municipal,o [com m ercio não 
abre suas pottas nos dias feriados.

Fi?has de Maria
O iioftso dedicado e virtuoso V i 

gário  acaba de e r ig ir  canouicamen 
te na ig re jaM a tr iz  a P ia  União 
das F ilhas de Maria

T eve  lugar esseacto sabbado ul 
timo, apóz a entrada da procissão 
da Assumpção, sendo então recebi* 
das nossa pia instituição grande 
num ero de neo'congregadas,ainda 
não pertencentes as congrega* 
ções' aqu i existentes.

Bem acertado andou o nosso 
amado e deligente Parocho assim 
piocedendo;hoje diante da com ple
ta relaxação de costume que pare 
cie qu erer avacalhar á sociedade 
urge que se organisem  so -  

ciedade , assim como as das F i 
lhas de Maria, e a União dos 
Moços, t-fim de ̂ por a mocidade

Giacomo ^Franceschinelli 
C leto Fanchini 
Giacomo Fulos 
M areei lo Sorio 
Pau lino B iella de Abreu  
Segundo Andreazza 
Antonio Franceschinelli 
Juvenal Freitas Dias 
João Rodrigues A  v ila  
Helena Fonm 
D  Beuedicta Franco 
D- V irg ín ia  Rodrigues 
M. Braz A rru da  
D. Celina Souza 
D. R ita  Bernarda 
Devota
Domingos Franceschinell 5$000

30$000 
20S000 
201000 
20$OOo 
13$000 
10$000 
10$0P0 
10$000 
10S000 
10$000 
10$000 

; 5$ooo 
5$000 
5$000 
5$000 
5S000 
5$000 
5$000 
5$OOo 
5$000 
5$000 
5S000 
5$000 
5$000 
5$000

„ rni „ j  • • *■A u ui ouiiiesoionario— xr4UU#4UU0—
dos perigos que a rodeiam iguai ao qué já está ua Matriz

D M aria  Lu iza  Mendes 3$000
A lexandre  V a lerio  2$00ü
D Antónia Sampaio 2$0(0
A  ugusto Bocbini £$000
Anonym o 2$000
Bernadino Lorenzani 2$000 
José M. P in to 2$000
Caetano M unaretti 2$000
Francisco Marques 2$000
Leopoldo A rru d a  2$000
1). M aria Sampaio 1$000
Jose Moraes Leite  1$000
D. Clara L iog i l$00ü

Tota l 3:545$700 
Pago ao sr. Adolpho 

Peterson 2:850$000

Saldo 695S00 
Nota— O presente saldo será 

empregado na comprn de mais 
um confessionário— 1:400$4000

As segundas não temos 
pão

Os propiietarios de pada 
rias, desta cidade, fizeram 
distribuir um a viso, notifi
cando ao publico [que, de 
commum accordo e afim de 
dar um ^ia de descanço ao* 
seus empregados, resolve
ram não ^trabalhar as se
gunda feiras, a partir do dia 
24 do corrente.

Assim as segundas feiras 
não haverá distribuição a 
domicilio e nem teremos 
pão, pelo que é bom que, a- 
quelles que não podem pas
sar— sem o pão de cada dia 
— se previnam domingo pa 
ra que o pão não lhes fa l
te segunda.

EDITAL DE PRAÇA
O D outor F rederico  Roberto

de Azevedo Marques, Ju iz de
D ire ito  ifesta  Comarca de Y tú ,
etc.
F A Ç O  S A B E R  aos que ó pre

sente edital de praça com prazo 
de vin te dias v irem , que o por
teiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer ha de trazer 
a publico pregão de venda e 
arfem atação a quem  mais dér 
e m aior lanço o fferecer acima 
da avaliação, em o dia vin te 
e cinco do corrente mez, ás do
ze horas, e á porta do edifício 
da Cadêa Pub lica  des;a cidade, 
á rua do Commercio, os bens 
abaixo deacriptos e avaliadas e 
pertencentes ao espolio da fina
da Dona Laurentina de Toledo 
P inheiro, á saber : Um a casa 
de morada sob n°. 54, sita a rua 
do Commercio, nosta cidade,com 
duas janellas e uma porta de 
frente e seus terreno e qu intal 
partindo do lado de baixo com 
Custodio P in to Sampaio Netto 
do outra lado com predio do 
mesmo espolio e nos fundos com 
Marcos Steinea. avaliada por do
ze contos de réis— 12:000$000.—  
UmB casa de morada sob n°. 56 
sita á rua do Commercio, nes
ta cidade, com uma porta e 
duas janellas de frente, te ireno  
e qu intal, partindo de um lado 
com a casa n°. 54 pertencente 
ao mesmo espolio da referida 
finada, de ou tro lado com João 
Lourenço dos Santos e nos fu n 
dos com Marcos Steiner avalida 
por dez contos de réis — -, 
10:0Ü0$()00.— E  quem nos mes 

mesmos qu ize r  lançar com pare

ça neste J uizo em o dia logar 
e hora acima declarados. E  pa
ra ̂ que chegue a noticia de to
dos se passou o presente, que 
será affixade no logar do cos
tume e publicado pela im pren
sa. Dado e passado nesta ci
dade de Y tú , aos cinco dias do 
mez do Agosto de m il novecen* 
tos e vin te e cinco. Eu Leobal- 
do Fonseca, escrivão, escrevi.

(a) Frederico Roberto de Azevgdo 
Marques

A T T E S T A D O  
O 111. medico Dr. E rnes 

to Cibelii, residente em R a ‘ 
fae la--Republica Argentina.

Declara em 
attestado firma- 
do em 16 de 
Novembro d e 
1918, conside
rar o E l ix ir  de 
Nogueira, do 

Pharmaceutico
 _____  Chimico— João

I da S iN a  S ilve ira  um raa- 
gn 1gco preparado para as 
moléstias venereas.

Aulas de latim
O abaixo assignado lec- 

eiona latim das g ás 9 horas 
da manhã,em sua residencia  
rua de Sta. Rita, 81 c.

Manoel Maria Bueno

CURE-SE E FORTALECA-SE
GUARANIb
( c o n c e n t r a d o )

ToníèO poderoso, estomachico, 
j rnaío^en'co’ inegável superio

ridade sobre os existentes, devido á 
sua acção anti-toxica e estimulante 
intestinal. (Guaraná-iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-calcico-nucleo-vitamino- 
so ) Um vidro corresponde a 3 de 
qualquer marca, devido á concen 
tração. (Lic 498)

Os produetos do Laboratorio 
Nutfotherapico 

DR. R A U L  L E IT E  & C. (Rio), 
resolvem difficuldades 

clinicas e trazem, nos rotulos 
as respectivas formulas.

EPIAGRINA

GUARAIHA
(Comprimidos). Base guaranina 

do guaraná. Cura ou allivia cm 
poucos minutos qualquer dôr. en
xaquecas. etc., aboria a grippe. 
resfriados, etc.. c é tonico do co
ração, ao contrario dos similares 
que são depressivos -  Em enve- 
loppes ou tubos. (L ic  513)

Comprimidos para emmagrecer 
Acompanhados de regime alimentar 
muito util. Não prejudica o orga
nismo. (L ic  2407).

PURGOliEITE
(Pastilhas). Admirável e efftcaz 

purgativo ou laxante para adulto. 
Tem sabor de confeito e não habi
tua o organismo. Em enveloppes 
ou tubos. (Lic. 409).

N U T R A I W
( Aminas da nutrição ). Farinha 

fresca, polyvitaminosa e do cresci
mento, mineralizadora dos tecidos, 
calcificante dos ossos e estimulante 
do appetite (cm latas.)

LEITE INFANTIL — FABRICADO EM s. PAULO E RIO 
A’ V E N D A  EM  X O D O  O B R A S I L

0
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O  que o Snr. cleseja é EA 'VASPIRINA, isto é, os legítimos com
prim idos “B A Y E R ” de Aspirina, preseriptos pelos médicos desde
muitos annos e provados corno inojfensivos na dosagem medicinaL 
São esses que lhe devem ser dados! Não discuta! Não se argu
mentei Os “succedanecs' não podem substituil-os.

E para ficar certo de que recebe o produeto legitimo, repare o Snr.
na caixinha que deve trazer o sello de garantia com a Cruz Bayer.
Quando desejar apenas uma dóse,

não acceíte preparados soltos ou “tão bons”, ”
mas peça o HNVELOPPE BAYER. Só 

assim pôde o Snr. ter a certeza de adquirir 
comprimidos legitimos, frescos e seguros.

Limpo ^ommo^°

Íb a y e r I ATTENÇÃO: Para ter absoluta garantia,
peça “BAYASPIRINA '*  e evitará, assim,

{ '  Contem .'dois lam entáve is enganos.
COH PR IM1 DOS i E R V  ASPIP í N A ,

T ^ A Y A ^  P  1 R I.N ^ O  ||

mwiiiiwiiiiiTi înnniyiwiTfTiTi f m i _________________________

Este é  o original c legitimo

e n v e l o p p e b a y e r ”

AFEDERv ÇAO

A D V O C A C I A

Dr Hvíanoel Maria Bueno
A d vo ga  no civil, commercial, criruinaes, 

orphanologico; redige «scripturaras de venda e 
compra,de hypothecas, de parceria agriocla, de 
empreitadas e de outros contractos,e encarrega’ 
se de outros negocios concernentes.á advocacia

-Rua de Santa Rita N. 81 C - Y T U ’
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Bom nçgoçio
Por  seis contos e quinhen

tos vende-se 2 carritelas ar* 
readas, com oito burros bons 
e novos,

L icença paga.

Pa ra  tratar com João F e r  
raz de A lm eida  Prado So’ 
brinho-

C u m  D E NOGUEIRA ^
Em pregado c m  

s i c c e s s o  nas 
seguintes moles*

InílammofOat tfo OWt> 
Corrlment© éo» mifide» 
Gonartbim.
FlstuUa,

Ulooim
Tumor*.
Sarnak.
Cryotofc ___
RhcumotlciBO « ■  fSnà 
Manchuda poli* 
AfícogOe* do 0 «ad » 
Dora» no P**ta.
Tumor»» no» cmtM. ^ 
L*t*Jonwnto do» ortortm 
• do pe»ooço«ftn*lm«ne»

Marco ngim i'udt prorenletiio» ^

b i u m  m m m  u  s u a m

Ghacara
A luga -se  ou vende-se a 

cbacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, coni frente para a cai* 
x a  d ’agua e rua Convenção-

T ra ta r  á rua do Oommer  
cio, 119. |

Dr Rocha Leãor i! CASA DE MOVEIS
Clinica medica e molés

tias das creanças. T R A T A 
M E N T O  das doenças pelos a- 
gentese produetos de lla,dyna* 
misados ou tratamento pelo 
p roprio  sangue, modificado 
(a u to-hemo thora pia- -p rocesso 
do p ro f.L ic in io  Cardoso.— 12 
ás lò.Cons. r.Boa Vista,òB.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
— Attende a chamados a qual* 
quer h o r a . - S f . J P A U L O

Natan Averbach Filnus
Avisam  a todos de que acabou o tempo de A dão  e E  

inpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas do arvores e
delles de animaes

Portanto, todos devem  p rocu rar as suas casas com m erciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camae 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— IT U .U u a  do Commercio 74— Tel. 12— S A L T O — Ru  
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 S. R O Q U E -  R ua  R u a 

Baibosa 69 -Telepbone 1q9

s m m R  B O T s u a e i r d i i f u e i i s

r Á Y U V N A
(R b m © c i c V o 1 r i» a r: oj

ra z e K yo rü a rco ra  .facil id 
' em pouco tem :>o, Ca v ! • >; \ 
b u r r o s . e O i S . - P u r t c o s  c ;  t
CABRITOS. CARNE IRQ J,
Vende-se r.;.1z- P?h?r r-irj.

LC 9*. ''****  4b* ■%'—mo* áte*.
c
r- fe  Lcu OfcHbc ■'*«*, ''«owJSmO tSr- 
Çq tneKiiéaato
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;chacara
A luga -se  uma peqtiena’ 

cbacara c«>m casa paia pe- ] 
quena familia, tendo meio

alqueire de terreno paia  
plantação, e uma quarta  
p terreno em pasto, com • 

boa vertente de agua.

A referida cbacara éden-/  
perímetro urbano

COLORANTE SOREL
O preparads scientihco para tingir, em casa

J A ’ C O N S A G R A D O  P E L O  U Z O

T R A N S F O R M A  E M  NOVOS  OS VE S T ID O S  V E L H O S !
E M  - 5 0  C O R E S  F I R M E S

r  Conm vgf.St m ig ira l  em vidros 
P H A R M A C IA  G E R 1 B E L L 0  R .  do C om m erc io  115 §

tro do 
desta cidade

Pa ra  tratar a rua Santa 
Rita, n. 37 ou telepbone, 
252 ..

Terras de gra^a
Para plantação

a 10 minutos do centrojda 
cidade. 

Trata r  com o p rop rietá 
rio na Pharm acia  G eribe llo

R u a  d o  C o ip in e r c ío  115

Casa á venda <
Vende se barato a casa n. 30 da 

rua Joaquim  Borges, tendo bom 
commodos e grande qu intal qua 
vae até a rua do Pátrocin io. 
n ra tar com o D r. M anoel M aria  I 
Bueno. f

DACT1L0GRAPHIA «
F azse  copias ccm nitidez 

Preço rasoavel 
H E N R IQ  U E  N E G R E 1 R  O S  

R ua  doCommercio, 55tY T U

VENE SE a M sa n. 16 j 
do largo do Carmo.

T r a t a r a  rua  dos A n d r a  
daa d . 42

PNEüMflTICOS
E

camaras de ar
P A R A  A U T O M O V E L  
Reducç-ão nas tabelas 

Ruv do Commercio — 94

F .  F .  d e  1016110̂ ^

— -1KL:11T R I \  B R A S Ü E I R A  ELEC TO  M E C A N I C A
T A G L IO , W E G M A N N  &  S A M P A IO  L T D A .

Rua Deocleciana, N. 5 -A — Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490

SÃO  P A U L O  

Fabricação de motores electricos de cu rto  circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação ‘ de ruachinas textis, para 

teares de seda e algodão, machiuas R ing, massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeivas, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia. 

t v, Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios altos.

Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injeçfcores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin  e barro.

— Chaves de partida estrella triângu lo  a oleo e a secoo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli* 

no Cardoso de Camargo
1 L o i t y a s  l i s a s  e  p h a n t a s i a d a s

®  ua de Sí d U  Kit* N. 87 YT.U


